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(...) toda enunciação efetiva, seja qual for a sua forma, contém sempre, 

com maior ou menor nitidez, a indicação de um acordo ou de um 

desacordo com alguma coisa. Os contextos não estão simplesmente 

justapostos, como se fossem indiferentes uns aos outros: encontram-

se numa situação de interação e de conflito tenso e ininterrupto 

(Bakhtin/Voloshinov, 1929, p. 107). 

 

RESUMO 

Este trabalho trata da abordagem dos gêneros textuais inseridos em uma coleção de quatro livros didáticos do 

ensino fundamental, a partir da perspectiva didático-pedagógica dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa. O objetivo deste artigo é tecer a relação entre a presença dos gêneros textuais nos livros didáticos e a 

prática didático-pedagógica no processo de ensino-aprendizagem de língua materna. Este trabalho foi precedido 

de uma revisão teórica criteriosa das principais obras de Bakhtin, Marcuschi, Geraldi, Possenti, entre outros, 

pertinentes ao tema estudado e encontra-se ancorado nas perspectivas pedagógicas dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Língua Portuguesa (PCNs, 1998). O objetivo da pesquisa com livros didáticos foi apresentar a 

importância de inclusão dos gêneros textuais no ensino de língua materna, conforme proposto pelos PCNs de 

Língua Portuguesa. 

 

Palavras-chave: Gêneros Textuais. Livro Didático. Ensino-Aprendizagem. Língua Materna.  

  

ABSTRACT 

This work approaches textual genres inserted in a collection of four didactic books of junior`s high school, from 

the didactic and pedagogical perspective of Parâmetros Curriculares Nacionais of Portuguese Language. The main 

goal of this paper is to weave the relation between textual genres in didactic books and the didactic-pedagogical 

practice in the learning-teaching process of mother tongue. This work is supported by a judicious theoretical review 

of Bakhtin`s, Marcuschi`s, Geraldi`s, Possenti`s works among others, related to the theme ifocus and is anchored 

in the pedagogical perspectives of the Parâmetros Curriculares Nacionais of Portuguese Language (PCNs, 1998). 

The main goal of the research with didactic books was to present the importance of including textual genres in the 

teaching of mother tongue, as proposed by the PCNs of Portuguese Language. 

 

Key-words: textual genres, didactic book, teaching and learning, mother tongue. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 No Brasil, a partir de 1995, especialmente na área da lingüística aplicada ao ensino de 

línguas (estrangeiras/ materna), grande importância começou a ser dada às teorias de gêneros 

do discurso ou gêneros textuais. A inserção dos gêneros textuais nos livros didáticos ocorreu a 

partir da elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS, 1998, 1999) que fazem 
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referência explícita aos gêneros como objeto de ensino e argumentam a relevância de observar 

as características desses na leitura e na produção de textos (ROJO, 2005).  

A necessidade do estudante do ensino fundamental em adquirir competência 

lingüística é defendida pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998:32) da seguinte 

forma: 

 

No processo de ensino-aprendizagem dos diferentes ciclos do ensino fundamental, 

espera-se que o aluno amplie o domínio ativo do discurso nas diversas situações 

comunicativas, sobretudo nas instâncias públicas de uso da linguagem, de modo a 

possibilitar sua inserção efetiva no mundo da escrita, ampliando suas 

possibilidades de participação social no exercício da cidadania. 

  

Neste sentido, é viável que tanto a escola quanto o professor de Língua Portuguesa 

criem estratégias de ensino que possibilitem aos estudantes desenvolverem suas habilidades 

lingüísticas, no âmbito da linguagem textual, seja oral ou escrita. Por isso, a escola enquanto 

instituição educadora, ao escolher os livros didáticos não deve levar em consideração apenas a 

escolha política desses materiais pedagógicos, mas principalmente, observar de que forma os 

autores dos livros colocam os gêneros textuais, que são objeto primordial para o processo de 

ensino-aprendizagem da língua materna (GERALDI, 2006). 

Já o professor do ensino da língua materna precisa ser dialógico quanto a sua 

metodologia de ensino, como observa Silva (1998:51): “A qualidade de ensino, pois, depende 

muito mais da força profissional e pedagógica dos professores do que da força dos livros 

didáticos.” 

Dessa forma, a ação do professor na sala de aula se concentra em organizar estratégias 

que possibilitem aos alunos momentos reflexivos e críticos no que tange ao desenvolvimento 

da prática da linguagem, seja ela oral ou escrita, inclusive abordando questionamentos a 

respeito de valores, intenções e preconceitos, que geralmente não são percebidos pelo grupo de 

alunos, entretanto estão articulados ao conhecimento dos recursos discursivos e lingüísticos, 

podendo interferir no dialogismo do contexto escolar (PCN, 1998).  

Este trabalho se justifica no campo científico por haver ainda uma enorme distância 

entre a proposta pedagógica de trabalho com gêneros textuais, veiculada pelos PCNs de Língua 

Portuguesa e a prática didático-pedagógica do ensino dessa disciplina. Este artigo se faz 

relevante, uma vez que se constitui como proposta de análise e reflexão fundamental aos 

professores de língua materna que ainda encontram dificuldades em ajustar sua prática 

pedagógica ao processo de ensino-aprendizagem apresentado pelos Parâmetros Curriculares 
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Nacionais de Língua Portuguesa e defendido pelos pesquisadores em cujas teorias este texto se 

encontra alicerçado. 

A opção em analisar a abordagem pedagógica dos gêneros textuais em livros didáticos 

deu-se pela intenção de ilustrar como se dá a inserção dos gêneros textuais no ensino de língua 

materna, desde a seleção dos gêneros a serem apresentados aos alunos, passando pela etapa de 

produção e leitura/escuta de textos, até a refacção que leva à análise lingüística propriamente 

dita. Para tanto, foram selecionados livros posteriores à publicação dos PCNs e que se propõem 

a seguir a proposta veiculada por ele. 

 

2. QUADRO TEÓRICO 

 

2.1 Os gêneros textuais 

 

 O termo gênero utilizado na Lingüística tem sido associado ao trabalho do russo 

Mikhail Bakhtin, o mesmo é conhecido como um dos pensadores da teoria literária, apesar de 

parte de seu trabalho estar relacionado ao estudo da interação verbal, especialmente à orientação 

dialógica do discurso. Bakhtin pondera como gêneros textuais não apenas os textos literários, 

mas também os não-literários ao contrário do que era defendido antigamente concernente ao 

tema. 

 Nas palavras de Ramos (2009) Bakhtin considera a língua como uma atividade 

dialógica, permitindo a interação entre os sujeitos num dado contexto social e histórico. Os 

diversos atos de comunicação expressados pelas diferentes formas de expressões da linguagem 

que existem na sociedade se realizam a partir dos gêneros do discurso. 

 Bakhtin acredita que os gêneros textuais são estáveis, mas sensíveis a fenômenos 

socioculturais e por isso passíveis de inovação. Desse modo, pode-se perceber que os gêneros 

ao decorrer dos anos adquirem outras características ou conceitos de acordo com as mudanças 

culturais ocorridas nas sociedades. Isso geralmente ocorre quando determinada sociedade sofre 

influências de outras culturas, mudando suas possibilidades de expressões lingüísticas.  

 Os gêneros são responsáveis pela dinamização do pensamento e da experiência 

humana, atribuindo-lhes sentidos; são os caminhos pelos quais vemos e interpretamos o mundo 

e também pelo modo como agimos (CARVALHO, 2005). 

Nesse sentido, os gêneros textuais são ferramentas fundamentais para o ensino da 

língua materna na sala de aula porque se referem tanto a textos orais como escritos, sendo 
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importante para o desenvolvimento da linguagem oral e escrita. Também é relevante ressaltar 

que nenhuma das variantes linguísticas pode ser estigmatizada no contexto escolar, uma vez 

que é objetivo da escola preparar o estudante para todos os contextos em que ele poderá estar 

inserido no percurso de sua vida social.  

Inicialmente, antes de conceituar e exemplificar o gênero textual é essencial 

estabelecer a diferença entre ele e o tipo textual. O primeiro é designado gênero discursivo ou 

gênero do discurso, o segundo é apenas um tipo de discurso, em que se concentram os textos 

tradicionais, tais como: narração, argumentação, exposição, descrição, injunção e, para alguns 

autores (como Adam 1991 in Marcushi, 2001), diálogo. 

A expressão tipo textual é a construção teórica dos textos tradicionais que objetiva a 

natureza lingüística, compreendendo os aspectos lexicais, sintáticos, os tempos verbais e as 

relações lógicas Marcuschi (2002). Estes tipos de textos ao serem produzidos na sala de aula 

geralmente são marcados pela natureza lingüística já existente, seguindo uma designação típica 

e tradicional, com começo, meio e fim. Além disso, estes tipos de textos não possuem uma 

existência empírica, uma vez que na prática, ao serem produzidos pelos alunos, freqüentemente 

não estabelecem uma relação intertextual com sua realidade, apenas copiam os modelos já 

existentes (MARCUSHI, 2001). 

Esta prática de ensino permeia um ambiente em que o estudante não tem acesso à 

pluralidade lingüística para que ele possa se comunicar de diversas maneiras a partir dos 

gêneros textuais. É necessário que os livros didáticos abordem o maior número possível de 

diversos textos, levando o aluno a entender as especificidades e os objetivos de cada tipo de 

texto. Caso os livros não ofereçam estas diversidades, o professor de Língua materna precisa 

contribuir trazendo à sala de aula os gêneros textuais que estão à disposição da sociedade e 

dentre esses, os que forem mais relevantes, como por exemplo, os recortes de jornais, revistas, 

receitas, anúncios, outdoors, propagandas entre outros, uma vez que fazem parte da realidade 

diária de todos os estudantes.   

Retomando o conceito de gêneros textuais nas palavras de Marcuschi (2001), estes 

textos são de caráter empírico e materializado. São textos utilizados no cotidiano das pessoas 

apresentando características sócio-comunicativas constituídas por conteúdos, propriedades 

funcionais, estilo e composição característica, se diferenciam pela grande diversidade, 

enquanto os tipos textuais existem em número limitado. 

Entretanto, Marcuschi (2001) chama a atenção quanto à definição de texto e discurso. 

Para ele, texto é um objeto concreto, sendo realizado a partir de algum gênero textual, já o 



 

5 

 

 

discurso é o sentido que o texto produz ao se manifestar em alguma ação discursiva. Portanto, 

o discurso se realiza nos textos.     

Como os gêneros textuais são de caráter empírico e materializado geralmente eles 

expressam as experiências vivenciadas pelas pessoas num dado contexto histórico e social. A 

propaganda, um dos gêneros mais utilizados pela sociedade capitalista contemporânea, tem uma 

característica única que é justamente criar no interlocutor ou expectador a sensação de 

necessidade de aquisição do produto veiculado por ela, essa manipulação da linguagem é o que 

promove sucesso nas vendas de diversos produtos, uma vez que as pessoas são induzidas a 

comprar o produto por aquilo que ele representa e não pelo que de fato é. A figura abaixo, 

extraída de um dos livros didáticos analisados representa um exemplo de gênero empírico, já 

que suas características peculiares garantem a obtenção dos fins que motivaram a sua criação. 

As propagandas mais conhecidas são os comerciais que circulam na TV, no rádio, nos jornais, 

nas revistas e na internet. 

Figura 1: Anúncio publicitário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Didático “Português: Linguagens” 

 

No gênero do discurso, as idéias textuais são expressas de diversas formas, por isso, 

seu uso nas aulas de língua portuguesa promove aos estudantes a oportunidade de explicitar 

suas opiniões e pontos de vista sem a preocupação com uma tipologia textual que busca muito 

mais a forma do que o conteúdo.  

Ao trabalhar com os gêneros textuais, os professores de Língua materna têm a 

oportunidade de mostrar aos alunos a funcionalidade da Língua de forma dinâmica e 

contextualizada, realizando exercícios nos quais, primeiramente, é levado em consideração o 
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conteúdo, ou seja, a idéia dos alunos, não observando apenas a gramática como recurso único 

da Língua. Na verdade, a análise lingüística faz parte do processo do ensino da Língua, porém 

não figura como objetivo principal do processo pedagógico, como ainda assim se reduza a 

prática de muitos professores.  

Com esta proposta, o professor de Língua Portuguesa atua como mediador instigando 

o senso de humor, de criticidade e de conhecimento de mundo já adquirido pelo aluno antes de 

chegar à escola, através das leituras prévias realizadas por estes estudantes Kleiman (2007). 

Estas leituras não são apenas de gêneros escritos, mas também de gêneros orais, como é o caso 

das músicas populares, literatura de cordel, causos, as lendas populares, provérbios, crendices 

e superstições que são os textos tradicionais nas populações interioranas. 

Na perspectiva tradicional, tem-se a idéia de que os textos que devem ser lidos, 

interpretados e produzidos devem ser apenas aqueles designados como tipo do discurso - 

narração, descrição e dissertação. No entanto, as variedades dos gêneros textuais são muito mais 

lidos, falados e escritos não só na sala de aula, mas sobretudo nos outros contextos a que 

pertencem os alunos, como na família, na igreja, na internet e com os grupos de amigos.  

Os gêneros textuais podem ser assim classificados, de acordo com Marcushi 

(2006:43): 

  

(...) telefonema, sermão, carta comercial, carta pessoal, índice remissivo, romance, 

cantiga de ninar, lista de compras, publicidade, cardápio, bilhete, reportagem 

jornalística, aula expositiva, debate, notícia jornalística, horóscopo, receita culinária, 

bula de remédio, fofoca, confissão, entrevista televisiva, inquirição policial, e-mail, 

artigo científico, tirinha de jornal, piada, instruções de uso, outdoor etc. 

      

 

Os gêneros são textos de formas estabilizadas, históricas e sociais. Destacam-se, 

portanto, pela função sociocomunicativa que exercem em situações de uso pragmático, se 

diferenciam um dos outros, justamente na prática, como é o caso do bilhete que em qualquer 

situação terá a mesma função que é permitir a comunicação entre os pares.  

Geraldi, (2006) propõe uma metodologia para o ensino de Língua Portuguesa do ensino 

fundamental com embasamento nos textos narrativos e dissertativos, entretanto tal metodologia 

está fundamentada no uso dos gêneros textuais, entre os quais: textos jornalísticos, 

correspondência, comentários, editoriais, reportagens, lendas, histórias em quadrinhos entre 

outros, bem como poesias e suas temáticas. Os gêneros textuais devem ser selecionados para 

trabalho em sala de aula, pela relevância social e prática que possuem na sociedade. 
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Os referidos gêneros tratam de temas de ordem social, política, histórica e econômica, 

conseqüentemente não se encontram fundamentados naqueles moldes tradicionais, em que os 

alunos são expostos a ler, escutar ou escrever um texto sem uma experiência dialógica e 

concreta.  

No ensino tradicional, os estudantes lêem, escutam e escrevem seus textos sem 

objetivos, ou seja, sem saber “para que”, “por que” e para quem” estão realizando tal atividade 

Geraldi, (2006) & Britto (2006). Freqüentemente, os fazem apenas para cumprir a determinação 

do professor, preenchendo uma folha em branco com um amontoado de palavras, no entanto, 

não se atentam da verdadeira função e poder que um texto pode exercer no sentido social e 

ideológico, expressando valores, sentimentos, opiniões, cultura e conhecimento.  

 

2.2. Os gêneros textuais nos Livros didáticos 

 

O ensino da Língua materna na sala de aula geralmente está concentrado no uso das 

atribuições da gramática tradicional, em conseqüência disso, o aluno raramente adquire 

competência lingüística satisfatória no seu desenvolvimento escolar.  

Neste contexto, o professor de Língua Portuguesa preocupa-se em ditar as regras 

gramaticais, como por exemplo, descobrir quem é o sujeito da oração sem definir aos estudantes 

o porquê deles estarem estudando gramática. Talvez, por não saber das conseqüências de seu 

ensino, o professor acaba considerando todo e qualquer conhecimento válido, inclusive aqueles 

baseados em preconceitos, ignorâncias, verdades incontestáveis e dogmáticas (ALMEIDA, 

2006). 

Desse modo, a inserção dos gêneros textuais nas aulas de Língua Portuguesa é 

fundamental para o desenvolvimento crítico e reflexivo dos estudantes, que de acordo com a 

literatura pesquisada acerca das teorias textuais, tem o texto como o objeto principal de estudo 

dos alunos do componente curricular – Língua Portuguesa.  

Os teóricos Bakhtin, Marcuschi, Geraldi, Silva, Possenti entre outros, defendem o 

ensino da Língua através dos gêneros textuais, ou seja, será a partir dos textos que o professor 

irá conduzir suas aulas de maneira dialógica com a participação dos alunos na leitura, escuta e 

reflexão dos textos. 

Por isso, este artigo busca, primeiramente, verificar de que forma os gêneros textuais 

vem sendo inseridos nos livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental – 

terceiro e quarto segmentos. De acordo com a literatura especializada, a leitura de diferentes 
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tipos de textos é preponderante no que se refere ao aprimoramento da competência linguística, 

uma vez que será através das idéias dos textos que surgirão outros textos (GERALDI, 2006; 

PCN, 1998). 

Os livros didáticos analisados por este trabalho é intitulado “Português Linguagens” dos 

autores, William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães. Estes por sua vez, contemplam 

os três pilares do ensino da Língua Portuguesa: interpretação, produção textual e a gramática. 

Os livros desta coleção estão divididos em quatro unidades, sendo que cada uma possui um 

eixo temático. Estas unidades estão organizadas em capítulos, estes por sua vez abordam os 

gêneros textuais de acordo com a temática da unidade, os exercícios de interpretação e 

compreensão dos textos, produção de texto e a gramática.   

Os gêneros textuais nestes livros didáticos analisados estão inseridos numa abrangência 

significativa, levando em consideração que os autores propõem o ensino da língua materna de 

forma contextualizada. Primeiramente, nesses livros, os gêneros textuais são trabalhados a 

partir de exercícios de leitura dos textos, depois é realizado o exercício de interpretação, que 

objetiva principalmente a escrita. Nessa etapa, há questões sobre o texto, cujo objetivo é instigar 

o aluno a tentar compreendê-lo.  

Na parte destinada à produção textual, os autores mostram como produzir textos a partir 

dos gêneros propostos, apresentando uma estrutura pronta, com as especificidades de cada um, 

criando situações concretas e exemplificando, como por exemplo, a estrutura e as características 

de um bilhete e sua função social para o cotidiano do estudante. 

  

Figura 2: Bilhete 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Didático “Português: Linguagens” 
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Após os exercícios de produção textual os livros didáticos abordam os exercícios 

gramaticais, que são baseados nos gêneros textuais. Nesta parte, os autores buscam explorar a 

estrutura da gramática normativa enfatizando as classes gramaticais, a ordem sintática das 

frases, orações e períodos.  

Um aspecto negativo percebido nesses livros é o fato de ser dada ênfase ao gênero 

textual apenas na sua forma, abstendo-se do conteúdo e da especificidade de cada um. O gênero 

recorrente para este tipo de exercícios são os poemas, sendo utilizados apenas a fim de realizar 

exercícios gramaticais. O que revela a tentativa de lapidar o material didático apenas 

superficialmente de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa, 

mas não na sua substância. 

 

Figura 3: Poema 

Fonte: Livro Didático “Português: Linguagens” 
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Figura 4: Poema 

Fonte: Livro Didático “Português: Linguagens” 

 

Os livros analisados privilegiam mais os cartuns, as histórias em quadrinhos e os 

poemas. Entretanto, também outros gêneros são abordados como: bilhetes, cartas, depoimentos, 

crônicas, músicas, piadas, cartões, textos jornalísticos, lendas, fábulas, propagandas, pinturas, 

quadros, contos bem como o teatro. Pode-se verificar que os autores privilegiam os gêneros 

textuais da linguagem escrita, sendo dessa forma ainda estigmatizada a linguagem oral. 

Nestes livros, o gênero mais utilizado são as histórias em quadrinhos. Esse gênero é 

abordado em todas as suas especificidades e características – humor, fala dos personagens, tipos 

de balões, imagens, linguagem e a seqüências dos fatos. As histórias em quadrinhos também 

são um dos gêneros mais conhecidos pelos estudantes, pelo fato destes terem acesso aos gibis. 

A presença desse gênero nos livros didáticos investigados se justifica apenas como elemento 

motivador para a interpretação e a introdução dos exercícios escritos. Desse modo, a leitura e a 

escuta não é preconizada com o objetivo de criar situações dialógicas. 
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Figura 5: História em quadrinhos 

Fonte: Livro Didático “Português: Linguagens” 

 

Os textos jornalísticos retratam os problemas de ordem social. Além disso, são 

enfatizados os elementos que compõem um texto jornalístico como: a notícia e a entrevista, e 

os temas freqüentes são a política, a economia, o esporte, a cultura, o lazer e as curiosidades. 

São também enfatizados os diferentes tipos de jornais, dentre os quais: o opinativo, o 

informativo e os de entretenimento. Uma das especificidades apresentadas é a imparcialidade 

que os meios de comunicação precisam ter para levar as notícias até a sociedade sem levar em 

consideração o ponto de vista pessoal. 

No entanto, os autores criam questões para levar o aluno a entender de que forma uma 

mesma notícia pode ser transmitida por diversas emissoras de diferentes maneiras. As questões 

levantadas pelos autores permitem aos estudantes analisarem como as notícias são transmitidas 

sob a ótica de diversos profissionais. Além destas questões, os livros didáticos analisados 

sugerem aos estudantes que façam exercícios de escuta de diversos jornais a fim de que 

percebam como as notícias são transmitidas para as pessoas. Esse tipo de exercício leva os 

estudantes a conhecerem a funcionalidade de um texto jornalístico. 
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Figura 6: Reportagem 
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Fonte: Livro Didático “Português: Linguagens” 

 

Atualmente, o jornal é um dos gêneros mais recorrentes, pois está presente no cotidiano 

da sociedade, principalmente, com o desenvolvimento da tecnologia. Isso justifica a relevância 

do tratamento desse gênero nos livros didáticos, já que esse gênero faz parte do contexto social 

da maioria dos estudantes.    

As crônicas tematizam também problemas sociais, tais como: sexualidade precoce, 

trabalho infantil e o consumismo. Texto com estas temáticas permite ao professor criar na 

escola um ambiente discursivo, em que os estudantes poderão expor seus pontos de vista acerca 

destas questões tão pertinentes. Também leva o professor a mostrar aos alunos a importância 

destes assuntos para a sociedade, pois precisam ser tratados para que haja uma mudança no 

cenário econômico, social e político da população. 

Outro gênero recorrente pelos autores é a carta de leitor, um tipo de gênero textual que 

permite o diálogo dos leitores com o editor ou entre leitores de uma revista ou jornal. Editor é 

a pessoa responsável pela publicação ou por setores dela. Trabalhar na sala de aula com a carta 

de leitor permite ao estudante começar a ter consciência de seus direitos e deveres perante a 

sociedade, haja vista este gênero possuir características instigantes como é o caso de 

reclamação, solicitação, discussão, elogios e denúncias. A LDB (1996) preconiza que é dever 

da escola preparar o estudante para vida social, por isso é imprescindível que o estudante 

conheça os mecanismos de como exigir seus direitos através de um discurso adequado às 

necessidades específicas conforme as exigências situacionais para o exercício pleno de sua 

cidadania. 

 

Figura 7: Notícia 

Fonte: Livro Didático “Português: Linguagens” 
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O seminário é o gênero oral abordado nesta coleção de livros didáticos. Nesta edição, 

os autores descrevem como elaborar um seminário, evidenciando suas propriedades específicas 

do discurso. Mostram que é um texto produzido individualmente ou em grupo, com graus de 

formalidade que variam de acordo com a situação. Além disso, apontam a finalidade que é 

transmitir conhecimentos específicos, científicos, técnicos – relacionados à determinada área 

pra os ouvintes.  

É considerado nos livros didáticos que apesar de ser um gênero oral, ele precisa ser 

organizado de forma escrita contendo os objetivos e o conteúdo a serem apresentados. Este 

gênero discursivo não funciona só para o professor avaliar a expressão oral de seus estudantes, 

mas principalmente fazer o aluno a desenvolver seu pensamento por meio da linguagem oral 

que ainda é tão estigmatizada no contexto escolar. Os PCNs defendem tanto o uso da escrita 

quanto da oralidade no ensino de língua materna, por isso não há razão para que os professores 

não utilizem ambas como recurso avaliativo. 

Há alunos que possuem dificuldades de se expressarem oralmente, outros através da 

escrita. Diante destas insuficiências cabe ao professor não utilizar apenas um método avaliativo, 

isto é, valorizar uma e excluir a outra. É necessária que ambas tenham o mesmo valor e 

importância na escola, pelo fato delas contribuírem para o crescimento social, dialógico e crítico 

dos estudantes. Desse modo, a língua precisa ser tratada de forma dinâmica, observando os 

aspectos da leitura, da escuta, da fala e da escrita. 

Já os depoimentos abordam os temas transversais, dentre eles: a natureza, o preconceito, 

o racismo, a diversidade cultural e as variedades lingüísticas. A partir destes temas são 

propostos exercícios de produção textual de textos narrativos (e, portanto, mais uma vez se 

prioriza a doutrinação da escrita vinculada a uma tipologia textual). 

Além do depoimento e do seminário o debate é outro gênero oral apontado pelos autores. 

Primeiramente, os autores definem o que é o debate e em quais situações é necessário o uso 

deste gênero. O debate possui características que precisam ser explicitadas de forma organizada 

pelos professores, a fim de que o objetivo venha a ser alcançado.  

É importante que os professores tenham um pouco de cautela nas escolhas dos temas 

para não criar um ambiente hostil, a fim de que prevaleça o respeito e a dignidade de cada 

estudante principalmente pelo fato do debate promover a exposição de idéias distintas sobre um 

mesmo assunto, o que pode provocar discussões.  
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O conto é um dos gêneros literários abordados pelos autores, que mostram os elementos 

que compõem a estrutura, dentre eles: os personagens, o enredo, o tempo (psicológico e 

cronológico), o espaço, o clímax e o ambiente. Como atividade de produção de textos escritos 

é sugerida que os professores, juntamente com os alunos, elaborem um livro com os contos 

produzidos por eles mesmos e, depois façam uma exposição para que todos conheçam as 

histórias uns dos outros. Esta atividade promove a interação entre os estudantes, a troca de 

idéias, valores e conceitos, levando em consideração que cada sujeito possui sua própria visão 

de mundo, além do fato de a maioria dos estudantes possuir facilidade em criar histórias quando 

estimulados. 

O texto narrativo e o dissertativo-argumentativo - tipologia textual – são os abordados 

pelos autores, todavia, a produção destes textos se realiza a partir da leitura e escuta dos gêneros 

textuais, o que é proposto por Geraldi (1997) no ensino da produção textos. Dessa forma, se 

verifica que os livros analisados coincidem com a literatura estudada para a elaboração deste 

artigo. No entanto, constatou-se que a linguagem escrita ainda é mais privilegiada que a 

linguagem oral, algo que precisa ser ajustado face às exigências dos PCNs que buscam a 

valorização de ambas as linguagens no ensino de Língua materna. 

Além disso, observou-se que os gêneros textuais são abordados de forma significativa 

nos livros didáticos, permitindo ao estudante do ensino fundamental conhecer uma diversidade 

de textos com suas características, peculiaridades e especificidades. Assim, o aluno poderá 

reconhecer e fazer uso dos gêneros textuais em diversas situações encontradas por ele, já que 

se trata de textos que circulam nos ambientes sociais, tais como: família, igreja, local de 

trabalhos, centros esportivos, centros artísticos, escola, associações, enfim em todo local que 

haja comunicação.        

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensino da língua materna através dos gêneros textuais permite a criação da 

interlocução entre os pares na sala de aula, com isso os estudantes acabam assimilando as idéias 

dos textos para a vida prática, já que a finalidade da diversidade dos gêneros no ambiente escolar 

é contribuir para que o aluno se torne crítico e capaz de, em qualquer situação, reconhecer os 

gêneros que fazem parte dos discursos.  

Os livros didáticos necessitam viabilizar aos estudantes o acesso ao maior número de 

gêneros textuais possível, para que tenham rica experiência com o universo textual. A seleção 
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dos gêneros a serem trabalhados em aula também é de suma importância para um planejamento 

prévio do processo pedagógico, já que os modos de organização, bem como a importância dos 

gêneros textuais variam de acordo com cada cultura. Por isso, é importante que os livros 

didáticos não privilegiem apenas uns se abstendo de outros, arbitrariamente, mas que tal seleção 

seja ancorada num planejamento criterioso e sério. 

É fundamental que no ensino da língua materna seja dada ênfase não só à habilidade da 

linguagem escrita, mas também à linguagem oral. A proposta dos gêneros textuais é justamente 

sanar essas deficiências, verificadas no ensino tradicional de língua, tornando a sala de aula um 

ambiente capaz de promover o desenvolvimento da cidadania e da criticidade dos alunos. A 

escola necessita preparar o aluno para que este atue na sociedade como ser participativo, 

portanto, é essencial a exposição deste às diversas situações práticas. 

A inclusão de textos extraídos de jornais, entrevistas e participação dos alunos em 

palestras e seminários, mais o intercâmbio do professor de Língua Portuguesa com outros 

professores são estratégias que podem possibilitar o ensino através de texto, à medida que a 

quantidade e a diversidade de textos a que o aluno for exposto corresponderá diretamente à 

maior facilidade em compreender os diferentes tipos de textos veiculados nas diferentes esferas 

sociais, isto é, favorecerá o desenvolvimento das competências comunicativa, linguística e 

discursiva dele. 

Vale ressaltar que a heterogeneidade textual não deve ficar a cargo apenas dos livros 

didáticos, já que estes freqüentemente tratam daqueles que já possuem um roteiro cristalizado 

e privilegiado na linha tradicional de ensino de língua. É necessário que o ensino de língua 

materna contemple a diversidade dos gêneros e simule os diversos contextos em que os alunos 

possivelmente terão contato com eles na realidade pragmática da prática social. 

Na verdade, na grande maioria das vezes, os textos dos livros não são atrativos para os 

alunos, daí a necessidade de propor textos que despertem a curiosidade, a emoção e porque não, 

o humor. Assim que o aluno se depara com um texto interessante e atrativo sente-se mais 

motivado e atraído. Em Geraldi et al (2006:70), o autor faz a seguinte afirmação acerca da 

seleção de textos: 

 

Dado o tipo de temática, os textos a serem selecionados para a atividade de leitura 

serão buscados em jornais (inclusive televisivos) e nos próprios manuais didáticos de 

estudos sociais, recorrendo-se aos professores da área, a fim de poder haver integração 

(e mesma para fugir de textos criticáveis em razão da ideologia que lhe subjaz).  
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Há uma necessidade de se trabalhar diariamente com textos para que o aluno fique mais 

exposto a eles. Com o conhecimento das variedades dos textos, o estudante pode criar suas 

próprias histórias. Através da prática de leituras de textos atrativos e de conteúdos que 

evidenciem uma relação com o cotidiano é o que o aluno alcançará sua competência lingüística. 

Diante desse contexto, através da revisão bibliográfica, buscou-se entender de que 

forma ocorre o processo ensino-aprendizagem da língua materna. A partir das leituras, 

constatou-se uma preocupação por parte dos autores em dinamizar o ensino de Língua através 

dos gêneros textuais, favorecendo a valorização dos textos que circulam socialmente.  A 

conclusão da análise aqui tecida mostrou a relevância da presença dos gêneros textuais no 

processo de ensino-aprendizagem de língua materna, para o desenvolvimento da produção e 

compreensão da expressão escrita e oral do aluno, isto é, para a promoção da sua competência 

linguística. 
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